ele podia seguir. E, além disto, o destino de Meus segui​dores Me era muito conhecido, muitas vezes melhor do que a eles mesmas, onde a riqueza não era uma coisa confortável e sim um impedimento para suas ações. Pois eles eram obrigados a pregar contra os erros dos ricos; e como poderiam eles mesmos — ricos — ensinar outros sobre aquilo a que eles mesmos estavam presos?
Também afirmei naquela época: "Se teu olho te aborrece, arranca-o! E se tua mão comete uma ação mal​dosa, decepa-a!". Por que ninguém tomou essas Palavras literalmente e sim procurava apenas a dedução espiritual? Porque ambos os conceitos eram dolorosos para o corpo. Se eles, nestas últimas palavras, tão facilmente podiam descobrir o seu sentido, deveriam ter ap" içado o mesmo cri​tério também em muitos outros exemplos. Até mesmo os Meus discípulos não estavam isentos de erros, como mui​tas vezes Eu deixava transparecer a fim de que não caíssem em deduções falsas e em ideias erróneas.
O próprio capitão Me respondeu que ele seguia desde
a infância os dez Mandamentos e é compreensível, se​
gundo seu sentido, que a balança não era tão sensível e
muita coisa podia escapar de seu peso, quando inclinações
e paixões de natureza humana os prendiam; como hoje
em dia milhares de pessoas acham que, seguindo as Leis
do Estado, também já estão justificadas como correias,
sem saberem quantos pecados podem praticar espiritual e fisicamente.
Minha resposta ao capitão queria dizer naquela época: Desfaz-te de tudo que agrada à tua natureza. Dá aos teus   irmãos todo o teu amor ao próximo, e só então poderás meditar e seguir Minhas Pegadas, primeiro como aluno Meu e posteriormente como  professor de outros.  Eis o sentido deste versículo até hoje para todo o mundo por​que, se não Me podeis seguir pessoalmente como ele — mas sois obrigados a aceitar Minha Doutrina como sendo




Minha Pessoa — logicamente o sentido espiritual é o se​guinte: Despi vosso antigo Adão! Não deis aos bens terre​nos maior valor do que eles possuem. Segui Minha Lei do amor ao próximo, considerando toda criatura como irmão, ajudando-a e amparando-a segundo vossas forças, e assim chegareis pelo amor ao próximo ao amor de Deus, preen​chendo com isto os Meus dois grandes Mandamentos como um Mandamento principal. Eis o sentido desse conselho amigo que dei ao capitão e também hoje passo para vós.
Minhas palavras queriam dizer o seguinte: Abstém-te de tudo que possa impedir que evoluas. Desfaz-te de toda pressão material, para que se Eu te der — para fins me​lhores — alguns milhões, não venhas a sentir aquele peso e sim apenas um meio para ajudar a teus irmãos. O des​prendimento, ou a venda, a doação a outros, só quer dizer que tens que te vencer primeiro, antes que possas pensar numa vitória sobre outros. Eis o porquê da expressão: Afasta teus olhos de coisas que podem ferir tua dignidade humana, e afasta tua mão para que ela não cometa ações das quais serias obrigado a te envergonhar.
Vencei vossa natureza humana para que possa surgir a espiritual. Só deste modo podeis Me seguir, só deste modo vossa vida tem uma finalidate e só assim todos os acontecimentos da vida terão o seu verdadeiro valor, con​ceito e julgamento para o progresso espiritual, para vós e
Enquanto não fordes senhores sobre vossas paixões: mas são elas a vos regerem, enquanto ainda estais de posse de coisas que vos prejudicam, deveis vos afastar de tudo que impede a imitação de Minha Doutrina. Então tereis vos desfeito de tudo, Vendido tudo e não tendes mais nada do que o amor para Mim e o próximo, podendo deste modo agir satisfatoriamente sobre vosso irmão; e não como o capitão, que se levantou tristemente da mesa do pão es​piritual. Dessa maneira deve ser entendido esse versículo.
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